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		INTRODUÇÃO



		Brasil, terra mãe de filhos fortes. Do teu solo  nasce o respirar deste corpo celeste em que vivemos,  também conhecido como planeta Azul. Fecundo e gentil  com seus herdeiros, colorido pela criatividade e detentor  de uma cultura plural em toda sua natureza. Em sua  bandeira brilha a esperança de dias melhores, estampada  no amarelo sol que ilumina e renova o horizonte. A  lembrança rica das águas que pulsam em terreno fé rtil,  guiadas por um azul que reflete a eternidade no  firmamento. E um verde que transborda vida, firmando  com suas raízes o caminhar de um povo que é risonho  por essência e selvagem quando o assunto é sobreviver.  O segredo pra conservar-se de pé neste país é saber se  elevar pelos ares com muita simplicidade, como a leveza  dos pássaros que sobrevoam as cidades e se mantêm na  terra vigiando, assim também, como as onças pintadas  que são firmes em seus passos na busca da caça pela  floresta adentro.



		Umapopulação de mais de 208 milhões de índios,  negros, pardos, amarelos e brancos, um mundo dentro  de um país chamado Brasil. Um jeito único de existir,  mesmo com toda diversidade. Uma forma misteriosa de  ser e se reconhecer por todo esse planeta. Umbrilho que  transborda no gingado, no olhar e em toda uma mistura  de ritmos que só o corpo nascido e criado por essas  terras consegue compreender. Uma vibração de luta de
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		um povo consciente das dificuldades do dia a dia, e  mergulhado na confiança que um dia o coração e a razão  serão o nosso governo e a nossa autoridade. Uma nação  onde a fé se mistura e se humaniza, onde as mãos se  encontram na necessidade e se estendem no a uxílio.  Uma pátria que é umtesouro, com umimenso propósito,  uma egrégora que o universo usa pra amaciar muitos  sentimentos e elevar muitos ideais. Infinitas são as  possibilidades de transbordar sonhos, concretizar pontes  e cultivar benignas sementes, tamanha é a generosidade  dessa terra. Um oásis para o espírito que sabe o valor de  um abraço e um mergulho no mar, uma trilha pelas  matas e alguém pra amar, um banho de cachoeira e a  necessidade de regenerar-se. Uma tribo guerreira, cheia  de altos e baixos, mas que se emociona junto e torce  sempre por um final feliz.



		Entre a poesia e a concreta rotina, o céu e a terra  e entre tantos mundos, a história que se desdobra aqui é  em um cenário queridinho do país. Uma cidade cheia de  contrastes sociais e econômicos, berço da boêmia e um  manancial de vida. Nesta cidade quem fala mais alto é o  Cristo Redentor, que sempre está de braços abertos, seja  pra quem está em uma cobertura de luxo, ou pra quem  está na laje de uma comunidade. Sem distinção  nenhuma entre os moradores, ou mesmo para quem  chega à cidade maravilhosa, o Cristo simplesmente  abençoa a todos. O Rio de Janeiro que muitas vezes é  uma terra de todos, outras vezes parece mais uma terra
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		de ninguém. Abeleza da cidade encanta aos olhos, mas  algumas histórias nem sempre são tão belas assim. No  colo do tempo percorremos por uma engrenagem e  algumas peças parecem perdidas. Existe um grito na  atmosfera da cidade em comunhão de misericórdia e f é  que, toda corrupção e violência sejam levadas para o  fundo do mar, e que, novos ventos tragam luz e  compreensão a todos, principalmente a quem puder de  qualquer forma ajudar.



		Há quem diga que tudo isso já não tem mais jeito,  e há quem diga que está tudo nas mãos de Deus. A única  verdade é que tudo está sempre se movimentando.  Muitos que buscam fazer o que podem, acreditam que  tudo o que existe de ruim é um grande chamado ao  trabalho do bem. E a pergunta que fica é: onde nós  estamos e o que estamos fazendo? Cidade maravilhosa  e cheia de encantos mil, sonhos de muitos e saudades de  tantos outros. De quem são tuas terras e quem são suas  tribos? De Princesa Isabel à dona Maria, mulher de  Francisco, mãe de sete filhos, moradora da Cidade de  Deus, a pergunta que fica é, quem cuidará de seus avós  e quem olhará pelos seus filhos?



		Cidade fascinante de muitas naturezas,  arquiteturas, paisagens e muitas comunidades, como a  Mangueira, Santa Marta e a Rocinha, que é a maior da  América Latina. Vida que segue e sopra normalmente  no coração dos cariocas. Enquanto parte da cidade  caminha no asfalto, algumas pessoas percorrem as
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		vielas, que abrigam famílias sobreviventes ao caos de  uma terra com suas próprias leis. São muitas janelas e  portas, entre sorrisos, brigas, solidariedades e tiroteios.  Casa em cima de casa, cimento, ciúmes, muitos tijolos e  um só povo. Tudo sempre caminhando conforme de  costume. Algumas pessoas saindo, outras entrando e os  motivos são diversos. Umlugar pra viver, um tempo pra  se estruturar, um ninho, uma fuga, um recomeço, um  lugar pra voltar, uma possibilidade, uma esperança, um  lamento e uma vontade de correr sem olhar para trás. A  vida nua e crua que percorre pelos becos e se multiplica  no coração de quem faz parte desse universo paralelo.  Nascer filho de uma comunidade, tão cheia de força e  algumas cicatrizes profundas, é saber que mesmo se um  dia vislumbrar desabrochar e se enraizar em outras vidas  pelo asfalto, nunca deixa de ser raiz da terra que se  mostra humana em toda a sua plenitude, cobrando com  a realidade o pé no chão.



		Mergulhando um pouco mais fundo e estreitando  algumas particularidades, é possível observar que a  possibilidade de uma vida mais justa é um pensamento  que ronda na imaginação de todo jovem que começa a  perceber que o corpo e o espírito chamam em suas  necessidades e nos desejos do cotidiano. Na juventude,  a janela da alma se abre aos poucos para o mundo e o  coração sente o vento frio do desconhecido na pele. É  intensa a sensação do arrepio nos poros da imaturidade  que se mistura com um entusiasmo diante de uma
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		inevitável estrada a ser desenvolvida pelo horizonte. Um  saltar do galho em direção ao mundo, forçosamente  tendo que bater as asas com toda força, superando as  barreiras que se apresentam, respirando fundo e com  toda sorte, buscando pelo próprio caminho pra poder um  dia, quem sabe, conseguir voar. Um destino de  empenho, semelhante a toda natureza da vida universal.  Assim como algumas sementes precisam saber  sobreviver às rochas, o mundo exige a sagacidade de  sobreviver às ruas. É preciso ser malandro pra es colher  um caminho de sorrisos... Nunca se esquecer de parar  um instante pra se observar, se perceber e buscar se  conhecer. Lembrar sempre o conselho do coração  amado no melhor da consciência, "se cuida, não se  machuque e não faça mal pra ninguém. Ajuda que m  precisar e pense sempre em Deus, que Ele sabe que você  existe!"



		Muitas vezes a correnteza do sistema adentra os  desejos, a curiosidade, a imaturidade, a necessidade, o  fácil, o medo ou o costume de simplesmente não mais  perceber em si, qualquer possibilidade de algo que possa  ser novo. O julgamento? Fica mesmo pra quem está de  fora, pois quem está dentro, não sabe exatamente o que  mais atrapalha, se por um lado é o exagero, ou por outro  lado a escassez. Cada um luta como pode, mas o fato é  que ninguém consegue fugir da luta. Por que de um jeito  ou de outro, os pulmões correm atrás do oxigênio, o  sangue precisa pulsar e o estômago ronca. O tempo
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		empurra os passos do destino e a sorte reza por uma  oportunidade de não se deixar cair no tão comum buraco  das ilusões. E o pior? Não parece, mas é fácil se  acostumar com todas as misérias.



		No asfalto, na TV, na internet, o amigo, a esquina  ou no beco... algo chama, a energia exclama e o  transbordar exige discernimento. A loucura sacode e o  fato é que, muitas vezes as proximidades são distantes,  as pontes não existem e o equilíbrio exige muito esforço,  fazendo com que cada indivíduo vire fruto do seu  próprio caráter. Parece óbvio né? Mas o que seria da  gente se não fosse o sol esforçando-se em percorrer o  espaço pra aquecer os nossos corações?1 O caminho  exige cuidado, por que quando as pedras rolam a dor é  igual para todo mundo. Ou melhor, reflete em todo  mundo. Respinga...



		Afalta de um computador pode te tirar de um  mundo, o chinelo te tirar do chão gelado e um prato de  comida ajudaria com um pouco de dignidade. Essas e  outras são as questões de um pai, ou de uma mãe e de  um jovem que percebe muitos dos seus amigos com



		1 Aqui cabe uma explicação: não pretendo refutar



		a ciência, porém poeticamente, digo que do ponto de  vista da Terra, e de brasileiro, o sol vem de longe (do  leste) percorrendo toda a magnitude do globo terrestre  para chegar a nós todos os dias, nos aquecendo e nos  dando luz.
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		celular novo, tênis da moda e roupa de marca  desfilando na comunidade. Quiçá seja tudo uma  questão de índole mesmo... mas a verdade é que  sempre existe uma escolha pra todos nós.



		Algumas pessoas nascem com mais condições  materiais que as outras, algumas conseguem ser felizes  com uma vida simples, algumas se corrompem em suas  fraquezas, umas precisam fazer do mendigar a sua  ocupação diária e a maioria acorda cedo e vai trabalhar.  Vida que segue mais uma vez! Aesperança se renova em  cada amanhecer, as lutas se intensificam e acalmam,  esquentam e esfriam e cada ser humano se envolve em



		seus laços, traçando voluntariamente ou



		involuntariamente, mas sempre no livre arbítrio,  elegendo a própria caminhada. Sempre na linha da  decisão. Assumindo os riscos, mesmo na pureza da  ignorância, se é que podemos colocar dessa forma... pois  é, por ela mesma, que se é absorvido e segue- se  aprendendo com as alegrias e os tombos, os limites e a  coragem de se jogar no desconhecido. Uma busca por  um mínimo de dignidade neste mundo tão voraz e  competitivo, negociando com a fé, a honestidade, a  força e a gratidão pela oportunidade de existir. É preciso  estar esperto pra não cair, e se cair, levantar-se e nun ca  deixar de buscar um caminho melhor. Porque cair todo  mundo cai, mas a maior vitória que uma pessoa pode ter  é nunca desistir de si e sempre buscar, dentro das  possibilidades, o que possui de melhor dentro do
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		coração.



		Existir é fazer parte de uma sociedade, de um  meio, mesmo que este meio se divida em diversas tribos  de identidade e se multiplique na cultura com toda sua  pluralidade. Isso faz parte e se faz necessário,  permitindo trocar conceitos, ideias e aprendizados. Uns  pensamentos se atraem formando pontes e outros se  expelem soprando farpas. Desde o convívio dentro de  casa, passando pelos amigos, escola, o trabalho, a  política, as religiões, as filosofias e as artes. O melhor  remédio é o respeito, até porque ninguém gosta de tudo  em todos. Nem mesmo nós quando nos percebemos e  nos enxergamos, gosta de tudo que somos ou fazemos.  Somos um processo de associações no rio da vida e é  uma necessidade que se entenda o significado da palavra  alteridade.



		Onde aprender realmente o que nos agrega  valores através do amor e da compreensão, antes que  sejam os erros os nossos professores? Será na família?  Na escola? Com os amigos? Que escola é essa que se  chama vida, que muitas vezes nos impõe uma realidade  e nos permite ser e fazer parte de uma marcha, com todas  as fraquezas e virtudes, aprendendo e reestruturando? A  quem chamar de professor, já que estamos todos  aprendendo, vendo e experimentando? A quem chamar  de aluno, já que somos todos eternos aprendizes d o  tempo? No coração, o que fica é o desejo que o universo  traga sempre o que é bom pra perto das nossas famílias,
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		já que é em casa a nossa mais importante sala de aula. É  fundamental que exista sempre uma boa conversa. Pois  é natural que a experiência fale mais alto, por já saber  de onde nasce o sol e como caminhar no escuro sob a  luz do luar. Mas também, que nunca nos falte a criança  sorridente e espontânea, que nos surpreende com aquela  pergunta simples que faz desmoronar qualquer castelo  de areia dentro de nós. Que a gente se curve sempre ao  nosso silencioso sábio interior e nunca deixe de brincar  com a criança que existe em nosso coração. Respeitar e  respeitar-se são as chaves que eu tenho aprendido que  mais abrem portas.



		Existir e conviver com toda a experiência do  mundo, todo o conhecimento dos livros sagrados,  códigos sociais, planícies e planaltos, ainda assim não  nos fazem perfeitos. As leis universais existem e sensato  é aquele que busca conhecê-las e principalmente segui -  las. Porém a complexidade de todo esse entendimento é  que estamos todos em um curso, se relacionando,  mesmo em momentos, níveis, necessidades e  principalmente pontos de vista diferentes. Não é  exatamente apenas o conhecimento que nos define, mas,  sobretudo, as nossas atitudes. Assim como não é o  moralismo exacerbado, e muitas vezes hipócrita, que  nos engrandece, mas sim, a moral que exemplifica e  orienta com humildade e simplicidade, vendo no outro  o próprio reflexo. Mesmo que sejamos leigos de todo o  universo, e que o tempo nos permita escolher o caminho
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		de nossas vidas, é claro no meu entendimento, que mais  cedo ou mais tarde, a vida mesmo nos cobra a  consciência. Muitas vezes nos permite sentir dor e  depois nos mostra um caminho de cura e bem estar, isso  acontece em todas as proporções, dos gestos mais  simples às decisões mais importantes. Sentir todas as  nossas emoções faz parte desta escola, do monge ao  andarilho, o aprendizado maior é a gente saber  administrar e priorizar o que faz bem. Assim,  enxergando o incômodo e o bem estar, fica mais fácil da  gente saber o melhor caminho, ou mesmo simplesmente  ter paciência. Essa é a escola da dualidade aqui na terra ,  o erro quando é vivido em um estado de sanidade mental  saudável, sempre gera um incômodo, fazendo com que  busquemos o alívio, assim como a dor é um farol na  direção da cura.



		Então, o animal que somos, de tantos erros  somados, busca evitar a dor e sem julgamentos nenhum,  sobreviver. Sobreviver as nossas dificuldades que nos  jogam nas dificuldades necessárias para que possamos  melhorar. Esse é o mundo perfeito escrito em linhas  tortas. Somos o desejo ardente de experiências que nos  fazem no fundo observadores, professores e aprendizes  de nós mesmos. Mas penso que uma das coisas mais  incompreensíveis pela sensibilidade humana é o fato de  estarmos submersos na perfeição sendo imper feitos.  Essa última questão muitas vezes gera mais conflitos em  quem é orgulhoso, pois sempre vê no outro a



		Salmo 23



		22



		necessidade da mudança e a imperfeição, e nunca em si  mesmo.



		E diante de tudo isso, o que fazer? Assumir as  rédeas e nos responsabilizar por nossas atitudes?  Segurar essa brasa que ao mesmo tempo que queima,  também ensina e ilumina. Ou inventar um demônio pra  saber em quem por a culpa? Se é que existe um  culpado... A culpa é de quem? A culpa é dos pais, do  país? A culpa é do governo, da sociedade ou de cada  consciência? Na hora da fome, em quem pensar? Na  hora do tesão, como não plastificar? Na hora da fissura,  no que se segurar? Na hora da questão, quando se olha  ao redor e tudo é um imenso deserto, o que fazer? E  talvez se tudo ao meu redor for um oásis, será que eu  devo procurar por vida do lado de fora? Será que alguém  precisa de mim, ou alguém pode ajudar? Ou será que o  caminho é seguir a manada e se tornar um número do  sistema, se deixando enquadrar por todos os dramas que  já conhecemos? E o que é a solução? Como se livrar  desse diabo que parece perseguir a alma humana? Deixo  pra quem for do juízo responder, afinal, o melhor é não  julgar, até por que está fácil cair. Então, sigamos firmes  no esforço da compreensão, do auxílio e do  redirecionamento. Que as nossas mãos estejam livres do  peso das pedras. E que diante do sol, as nossas sombras  não nos deixem assustados como uma criança. Sigamos  na busca da renovação, assim como o luar.



		Uma vez ouvi uma história de um amigo, que  Salmo 23
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		falava sobre a verdade ser relativa. Eu não deixo de  concordar com ele, que explicava mais ou menos assim:  “Imagina uma madame chegando a portaria de um  prédio e encontrando com um rato. O que ela faz?  Começa a gritar! Chama o porteiro, que logo vai e  resolve a questão dando um fim no animal. Logo que a  madame chega em casa, fala para o seu marido que tinha  encontrado uma ratazana gigante na portaria. E o  porteiro? Quando chega em casa, fala pra sua mulher  que a madame tinha feito um escândalo ao entrar na  portaria e encontrar um pequeno camundongo.”  Realmente a gente percebe o quanto é relativa a forma  que enxergamos a vida, porém acredito que a  necessidade causa um estreitamento maior na nossa  visão. Pois se ambos, o porteiro e a madame, estivessem  numa situação extrema de fome, talvez os dois se  sentariam juntos pra fazer uma fogueira e assar o rato  pra comer. Isso também é uma questão a ser pensada...  Onde será que estão gravadas as leis do universo



		que movimentam o solitário tribunal das nossas vidas?  Talvez a verdade é que somos todos inocentes,  ignorando a responsabilidade do dever. Digo inocentes,  pois a consciência é quem realmente bate o martelo, e  cedo ou tarde percebemos a nossa própria  responsabilidade no meio em que vivemos. E falo do  dever, por que é o único caminho de cada indivíduo na  melhora do coletivo, que irá se refletir em cada  consciência. Falar da necessidade do esforço interior é
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		uma redundância, mas repito, o que seria da gente se não  existisse o sol, com todo o seu esplendor,  incansavelmente todos os dias vindo de tão longe  aquecer e trazer vida aos nossos dias?2 De uma forma  mais lúdica, pensando no mundo, posso dizer que o  balde está cheio e talvez a água que transborda não  esteja tão limpa. Então, pinguemos o que existe de bom,  do nosso sangue, suor e das nossas lágrimas,  transformando e entregando como um abraço amigo,  aos poucos, com a imediata e eterna esperança, que nada  no tempo até hoje conseguiu parar. Lembrando que  existe um oceano e um céu infinitos torcendo por todos.  Busquemos a luz! E que o amor possa ir além da  ignorância, que sabemos que existe pri ncipalmente  dentro de todos nós.



		Que a sombra de nossas almas não nos amarre em  nenhuma crise de pânico e também em nenhuma  depressão. Que sejamos livres pra pensar e questionar  qualquer que seja a ideia, pra que possamos a partir do  nosso próprio discernimento criar as nossas convicções .  E que a compreensão seja uma vela acesa iluminando o  afeto entre os seres humanos em um resgate à dignidade  e ao perdão. Até porque, a luta mais importante mesmo,  é a que travamos dentro de nós. Que possamos acordar  pra um mundo que desde já grita por regeneração. Que  possamos auxiliar além das malícias convictas e tão



		2 Ver nota da página 17 .
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		naturais de muitos que só ironizam. E saibamos o lado  certo quando existir a ridicularização e subjugamento  dos menores, assim como nos primórdios dos tempos.  Que enxerguemos os devaneios que nos desviam do  essencial, pra não cairmos no proselitismo. E que a  nossa família seja uma só chamada Brasil, ou melhor,  planeta Terra. E é claro, que não nos esqueçamos dos  nossos vizinhos pelo universo infinito.



		O vento, as estrelas, o desejo, as águas, a  consciência, digo... tudo o que existe, visível ou não, é  energia. E assim como um rio que corre naturalmente  pelas margens, a energia é sempre o movimento de todas  as coisas. Seria inútil o ser humano querer parar o vento,  as águas ou a consciência, então, que trabalhemos no  foco, no direcionar e no reconstruir das margens, com o  coração e a razão. E com isso, a cada curva acertar os  ponteiros do tempo, a velocidade, e canalizar a energia,  respeitando o lugar de cada um e estimulando a  consciência e a virtude de todos com meditação,  filosofia, arte e muito esporte. De forma mais didática,  quando uma criança chora por querer um brinquedo que  pode machucá-la, o melhor é apresentá-la outro  brinquedo, até mais divertido e que não tenha nenhum  perigo. Quando um jovem se percebe diferente em sua  sexualidade, ao invés de ser repreendido por ignorância  ou em nome de uma moral, o caminho é ensiná-lo o  amor próprio e a comunhão com a família, sem nenhum  tipo de castração. E quando o telejornal quiser falar de
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		uma notícia ruim, antes de encerrá-lo, deveria mostrar  uma solução do assunto em questão, ou apenas terminar  o telejornal com exemplo positivo, com uma notícia  benigna. Esses são alguns exemplos, não espero por um  milagre de um dia para o outro, mas me encho de  esperança a cada segundo numa melhora, o tempo é o  nosso maior amigo. A palavra-chave é a boa vontade.  Boa vontade pra assumir o dever de nunca desistir de  acreditar no melhor, e que assim seja: “a cada um  segundo as suas obras” como disse o Mestre.



		Diante das questões que existem no mundo, seria  uma inocência não perceber que muitas vezes a questão  não é somente sobre boa vontade, mas é preciso ter  paciência e confiar, pois o planeta está mudando e tudo  é uma questão de sintonia. Só penso que o maior Rei que  veio à Terra até hoje, com toda boa vontade, veio  principalmente pra servir ao invés de mandar. Então,  ajude o máximo de pessoas que você conseguir, sem  competir e sem julgar, no simples e mesmo no pouco,  pois essa é a encruzilhada do novo mundo, o servir.  Desta forma, entre prismas sociais e o lúdico  metafísico, se inicia a jornada do jovem Miguel, nascido  e criado numa comunidade carioca. Uma vida no  mínimo emocionante, cheia de altos e baixos,  avassaladoramente intensa e numa busca intrínseca por  um caminho melhor. Um anjo, ou um demônio, um  malandro ou um ignorante, forte ou fraco, inocente ou  culpado? O que importa, ou melhor, a quem importa?
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		Uma vida entre milhares de vidas. O carma e a corrida  pra não ficar parado na maré, pra quem sabe assim, não  ser levado igual a um camarão, empurrado por qualquer  que seja a correnteza. No palco se desenvolve a peça,  tão viva quanto o peito que pulsa gritando resistência. E  a plateia? Que a plateia sinta! Sinta como se os olhos  enxergassem pelo coração. E que a entrega seja  recíproca, e os passos sigam certos de que, existe algo  muito maior do que a nossa própria compreensão, e que  é de um amor que surpreende qualquer que seja a  ignorância. Um tempo, um espaço, muitas formas, e  Miguel se descortina em sua essência, onde o  pensamento muitas vezes bate cabeça, e só o amor  transcende e sobrevive. Nesta história, o meu  compromisso é com a ficção, qualquer que seja a  semelhança com a realidade social de muitos é mera  coincidência. Tenho a convicção da minha humilde e  estreita visão, porém me sinto no dever e no direto de  poder brincar com tudo isso que vejo, ouço, sinto e  estou. Afinal, isso tudo aqui também é vida e como eu  sempre penso, estamos todos neste mesmo barco.



		Salmo 23





		28



		Salmo 23



		29



		Salmo 23



		30



		CAPÍTULO 01 – ACORDA!



		- Acorda aê garoto, você está na passagem! - Fala  o dono do bar, levantando um portão barulhento de ferro  e acordando um garoto maltrapilho que dormia na  calçada.



		O maltrapilho conhecia a rua de perto já alguns  anos, um jovem com uma história de vida um tanto  quanto conturbada. Acostumado com o frio e um pouco  de solidão, um equilibrista entre a fome e a loucura, com  uma aparência de um velho cansado de uma longa  carreira. Um jovem de dezenove anos, que busca dia  após dia continuar respirando, mesmo que  inconscientemente buscando pela morte nas ruas da  cidade. Suas vestimentas mudam de vez em quando,  logo que aparece alguém fazendo uma doação.  Misteriosamente, o jovem filho da rua tinha um olhar  com um pequeno brilho, mas intenso, difícil de explicar.  - Calma aê tio! - Responde o jovem meio  sonolento, que levanta procurando suas coisas. Pega  uma garrafa d’água e uma lata com cola que estava no  chão, olha para o homem que o acordou e pergunta:



		- Tio, você não me arruma um pão com manteiga  não?



		O dono do bar aponta pra padaria e resmunga:



		- A padaria é pra lá ó... e leva esse papelão que  você deixou no chão, que todo dia vocês deixam isso
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		aqui uma imundice e eu é que tenho que ficar lavando.  O jovem encara o dono do bar e fala de forma  gaiata, já tomando um rumo, quase que fugindo de  qualquer reação que o homem pudesse ter:



		- Limpa você... Cada um com seus problemas!



		O dono do bar ameaça correr, mas desiste  percebendo o afastamento do jovem.



		- Sai daqui vagabundo!



		Ainda sonolento, o morador de rua segue viagem  cambaleando entre alguns passos e os vícios, buscando  recobrar o pensamento. Uma briga na noite passada  insiste por um espaço em sua consciência. “Filho da  puta, queria me matar. Na próxima vez não posso dar  mole... Se eu for pegar a garrafa, tenho que ser mais  ágil.” Uma adrenalina invade o coração do jovem, como  se o corpo tivesse recordado a sensação do fato ocorrido.  Alguns reflexos de lembrança e a imagem de alguns  socos no estômago e no rosto. O jovem volta pra  realidade e sente a parte de baixo do olho esquerdo  latejar, como se o corpo adormecido do álcool e da cola,  tivesse voltando à lucidez. Uma dor de cabeça e uma  tontura acentuam o andar cambaleado do jovem. Alguns  transeuntes que estão no caminho do trabalho,  acompanham aquela situação por alguns segundos. Uma  manhã de segunda feira, um sol de primavera, um  mundo com seus habitantes vivendo suas vidas e um  universo em caos dentro de um jovem de dezenove anos  que tenta manter-se de pé.
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		Alguns lampejos da infância invadem a mente do  jovem, e num reflexo quase que tentando fugir de si, o  garoto vira o rosto e fecha os olhos com toda a força,  mas ouve um grito. “Miguel corre!” Ouvir o próprio  nome não seria algo tão desagradável se a situação não  fosse perturbadora. Alguns flashes insistem em ganhar  forma e o padrasto alcoolizado batendo em sua mãe  ganha vida em seus pensamentos. Uma decisão rápida  de pegar um martelo na gaveta e arrebentar a cabeça de  um cara que não tinha controle de si e mais se parecia  com um animal, é mais um motivo de pequenos  espasmos no corpo que cambaleava na rua. O jovem  abre os olhos e ainda conflitando com a consciência,  ouve a sua mãe gritar. “Corre Miguel!” O jovem coloca  a mão direita na cabeça e levanta vagarosamente o olhar  aos céus. Um hiato no inferno e um segundo de  contemplação em infinita beleza, um céu azul celeste e  a luz do sol penetrante pelas nuvens, irradiando o calor  pela cidade, como uma grande obra de arte se  apresentando diante daquele corpo de sfalecido.



		Miguel tinha orgulho do próprio nome na  comunidade em que cresceu. Adorava quando era  apresentado pelos seus pais e os outros faziam  referência ao seu nome ser um nome de anjo. “Que  nome bonito Miguel. Sabia que o seu nome é um nome  bíblico? É nome de anjo!” Sempre que o menino vivia  essa situação, seus olhos brilhavam, como se ele  pudesse enxergar Deus olhando por ele. A escolha do
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		nome foi uma decisão do pai de Miguel, que na hora que  soube que era um menino bateu o pé e não abriu mão.  “O nome do meu filho é Miguel!” A mãe tinha planos  de pôr o nome em uma menina, que seria Beatriz. Tinha  tanta vontade que fosse uma menina, que nem pensou  em outro nome. Quando soube o sexo da criança, sorriu  pensando na felicidade que o pai iria ficar quando  soubesse da novidade. Sempre foi uma brincadeira entre  o casal, uma disputa saudável em que a mãe torcia por  uma menina e o pai, por um menino. Amãe só não sabia  que o pai teria um nome na ponta da língua quando  soubesse o sexo da criança. No fundo do coração, Ester,  mãe de Miguel, quando sentiu a firmeza em que  Guilherme, o pai, quase que proclamou o nome do seu  filho, sabia que não acharia nome melhor. Ester até  gostou:



		- Que lindo Guilherme! Miguel é nome de anjo.  - Exatamente, que o nosso filho tenha o nome de  Miguel, pra que ele nunca se esqueça de Deus.



		Ester e Guilherme nunca foram casados nem no  cartório e nem na igreja. Os dois se conheceram no  colégio quando ainda eram adolescentes. Ester sempre  foi uma garota emancipada em suas decisões. Uma  negra de fazer parar o quarteirão, já nos tempos da  puberdade. Cabelos cacheados e cheios, olhos cor de  mel e os lábios carnudos. Uma garota que sabia o efeito  que causava nos meninos e desde sempre, usava isso ao  seu favor. Gostava de fumar um cigarro escondido
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		durante o intervalo das aulas e, também, de andar com  os garotos do último ano do colégio.



		Guilherme era um dos garotos do último ano, o  mais bonito na preferência de Ester, porém o mais  certinho também e isso não contava muitos pontos com  a garota. Apesar de estudarem no mesmo colégio do  bairro, Ester e Guilherme moravam em comunidades  diferentes e um pouco afastadas uma da outra, então só  se viam mesmo no ambiente escolar, ou em alguma festa  de algum amigo em comum. Quando se encontravam,  estavam sempre em grupos. Os dois nunca conversavam  muito, só se cumprimentavam, pois Guilherme achava  Ester até um pouco vulgar e muito atirada, mesmo que  nunca tenha sido assim com ele, mas o garoto observava  isso na relação que ela tinha com os seus amigos. E Ester  com o seu jeito faladeira e brincalhona, nunca se  aproximou muito de Guilherme, pois o via mu ito  certinho e o achava muito chato, até acreditava que ele  poderia ser de alguma religião mais conservadora,  respeitava, mas o evitava, e em silêncio, admirava a sua  beleza.



		Uma festa de um amigo em comum dos dois  parece que ajudou no destino do casal. Já a altas horas,  o som alto e em uma pausa para um cigarro, Ester  resolveu ir até o portão fumar. Foi sozinha pra não  receber críticas de ninguém pelo seu vício. O que Ester  não esperava era encontrar com Guilherme, que se  afastou um pouco da festa pra poder ouvir o celular.
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		Quando Ester puxa o cigarro do bolso pra acendê- lo,  Guilherme termina de falar ao celular e se vira, quase  que se queimando na chama do cigarro e deixando o  celular cair no chão. Os dois, um tanto quanto sem  graça, desculpam-se pelo esbarrão e se ajeitam. Um  silêncio quase que anuncia tal situação inédita, dos dois  ficarem sozinhos pela primeira vez.



		- Desculpa! Não sabia que estava aqui fora.



		Fala Ester, um pouco diferente do normal. A  garota que era acostumada a falar demais e sempre um  tom acima, agora por algum motivo, falava baixo e com  uma voz mais calma. Guilherme na hora levantou o  celular e o mostrou:



		- Eu estava falando no celular.



		Ester sorriu e brincou:



		- Eu vi... Anamorada estava querendo saber onde  você está?



		Guilherme olhou para o cigarro na mão de Ester  e não quis dar muita confiança, desconversou e quis  entrar. Mas antes, não deixou de dizer:



		- Eu não tenho namorada.



		Quando Guilherme passou pela Ester, a garota  por um impulso o segurou pelo braço. Guilherme  estranhou a atitude, mas olhou nos olhos de Ester e  enxergou algo diferente que nem saberia explicar. Os  dois estavam frente a frente novamente. Mesmo que  Guilherme não gostasse muito do jeito de Ester, não  poderia negar que estava diante de um mulherão. Os
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		olhos do garoto percorreram o rosto daquela menina -  mulher e um misto de paixão - por tamanha perfeição,  mas também um pouco de descrédito, por pensar que  aquela mulher, jamais amaria um só coração - aqueceu  todo o seu corpo. Ester quebra o silêncio:



		- Eu estou vendo o brilho das estrelas nos seus  olhos...



		Guilherme se mantém imóvel e Ester continua:



		- Você acha que por eu ser assim, um pouco mais  extrovertida, já saí com a maioria dos seus amigos, né?!  Guilherme tenta não mostrar nenhuma reação,



		mas fica espantado, como se seus pensamentos  estivessem sendo lidos.



		Ester já um pouco mais desinibida, dá um trago  no cigarro e continua falando:



		- Eu só saí com um garoto na minha vida, na  verdade, um homem.



		Guilherme se desarma por dentro, vira o rosto e  observa que a festa continua da mesma forma desde que  saiu pra atender o celular, volta o olhar pra Ester, e  curioso pra saber o resto da conversa, resolve entregar -  se àquela situação. Ao perceber que Guilhe rme  resolvera ficar ali ao seu lado, Ester, que já tinha bebido  umas cervejas, resolve comentar:



		- Quando eu tinha dezessete anos, há dois anos,  me apaixonei por um homem doze anos mais velho que  eu. Ele tinha vinte e nove anos. Na verdade, nem sei  mais se eu me apaixonei ou se eu fui uma boba imatura
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		que me deixei levar, como sempre. Mas esse cara  marcou a minha vida de uma maneira que eu nem  saberia explicar.



		Guilherme surpreendido com o rumo que as  coisas estavam tomando, não sabia exatamente o que  dizer, mas estava ansioso por ouvir a Ester. Não hesitou  em perguntar:



		- O que aconteceu?



		Ester joga o cigarro fora, balança a cabeça,  levanta o rosto e olha para Guilherme. Ameaça alguns  passos falando:



		- Eu vou entrar, eu nem sei por que estou falando  sobre isso.



		Dessa vez é o Guilherme quem segura a mão de  Ester.



		- Está tudo bem, não precisa ficar nervosa.



		Ester desfalece sua postura de mulher, e se  permite ser apenas uma menina por alguns instantes.



		- É que às vezes eu sinto exatamente o que você  está pensando. É uma mistura de intuição e sei lá o quê.  Talvez eu seja realmente um pouco maluca.



		Guilherme faz um gesto com as mãos, como se  não estivesse entendendo nada.



		- Como assim?



		Ester silencia, respira e volta a ser mulher. Só que  agora, as palavras surgiam como se estivessem  guardadas há algum tempo.
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		baixo, como se estivesse me reprovando.



		Guilherme faz um gesto como se fosse  interromper, mas ela continua falando e os dois acabam  tendo uma pequena discussão.



		- Você não queria que eu falasse? Então agora  você vai me ouvir... Só por que você sabe ficar calado e  observando não quer dizer que você sabe alguma coisa  sobre a minha vida. Você não sabe nada de mim.



		- Eu sei o que você me mostra.



		- Não! Isso é o que você enxerga... Mas eu sou  muito mais que isso.



		Guilherme se mostra um pouco irônico e fala:  - Nunca disse nada.



		Amenina que agora se mostrava mais danada, na  mesma hora responde:



		- Talvez o problema seja esse!



		- Ué! Você sempre esteve tão à vontade com os  meus amigos, por que eu iria me meter?



		- Ah... O bonitão do grupinho não poderia jamais  descer do pedestal, né?! Entendi...



		Um amigo chega ao portão e pergunta se alguém  gostaria de um copo de refrigerante. Guilherme e Ester  se entreolham e viram-se para o amigo, e com pequenos  gestos dispensam a oferta. O amigo sente que está  atrapalhando alguma coisa e logo entra pra festa,  deixando os dois sozinhos novamente. As estrelas  chamam a atenção de Ester e depois de alguns olhares,  Guilherme quebra o silêncio:
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		- Então, você está me chamando de bonitão... me  acha bonito?



		Ester fica sem graça e abaixa a cabeça, mas  Guilherme repete a pergunta:



		- Você me acha bonito?



		Depois de pensar um pouco, com um ar cínico e  um pouco travesso, Ester olha nos olhos de Guilherme e  fala:



		- Você é mais bonito quando é simpático... mas  pensando um pouco, não tenho a lembrança de você  simpático na minha memória.



		O Guilherme sorri pela primeira vez, fazendo a  Ester sorrir também.



		- Viu, você sorrindo fica um pouco melhor -  Retruca ela.



		O gelo se quebra... E numa sincronicidade do  universo, o som que começa a tocar na festa entusiasma  os dois. Uma música daquelas que mais parecem um  hino dançante, e que depois acabou virando o tema do  relacionamento, faz com que a conversa flua melhor. O  casal fala sobre gostos, músicas, matérias e alguns  professores do colégio. Já descontraídos, os dois se  permitem ser como são. OGuilherme que parecia ser tão  soberbo, agora se mostrava um pouco mais cortês e  atencioso. E Ester que aparentava ser um pouco mais  fútil e vulgar, descortinava uma menina mais agradável  e sagaz.
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		e acende. Guilherme nitidamente se incomoda e  comenta:



		- Como uma garota inteligente como você fuma,  não sabe que isso faz mal?



		Ester com um olhar sensual dá um trago no  cigarro, respira e lentamente vira-se para Guilherme  consciente do que causava nos meninos.



		- Então... você agora me acha inteligente?  Guilherme meio sem jeito diante do mulherão,



		não perdeu a pose e gracejou:



		- Inteligente... com um cigarro na mão? Não  muito!



		Os dois já se olhavam com outros olhares. O muro  que existia entre suas diferenças foi demolido e no lugar,  construído uma ponte. Ester continuou com o brilho nos  olhos, colocou a mão que estava segurando o cigarro  para trás e perguntou:



		- E bonita, você me acha bonita?



		Guilherme abre um sorriso maroto e olha Ester de  cima pra baixo e de baixo pra cima:



		- Mulher bonita, pra mim, é uma mulher delicada.  Às vezes a mulher é bonita, mas não sabe ter postura.  Ester desarma o sorriso e não consegue esconder



		a indignação.



		- Você é um filho da mãe! Tá me chamando de  vulgar?



		Guilherme fica sem saber o que fazer e fala:  - Não foi isso que eu quis dizer.
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		- Mas é o que está parecendo.



		- Eu disse que eu gosto mais de mulheres  delicadas.



		- Eu só te perguntei se eu sou bonita.



		- Desculpa ter falado bobagem, eu estou gostando  de te conhecer. Você é bonita!



		- Agora... Já falou besteira.



		- Na verdade você é linda...



		Um clima tenso silencia a conversa por alguns  segundos. Mas nenhum dos dois saíram do lugar. Ester  abaixa a cabeça e pensativa começa a falar:



		- Você me faz lembrar de uma fase boa na minha  vida, um pouco inocente, mas que por um tempo eu fui  feliz.



		Guilherme sentiu que a conversa tinha ganhado  uma outra entonação ao perceber que Ester tinha ficado  um pouco frágil, então calou-se e esperou ela respirar  até conseguir organizar as emoções. Depois de alguns  segundos, Ester pergunta:



		- Você lembra que eu disse que namorei um cara  mais velho?



		Guilherme faz um pequeno gesto concordando  com a cabeça e continua ouvindo.



		- Então... quando nós nos conhecemos, ele dizia  que gostava de mim por que eu era uma menina meiga.  E naquela época acho que eu era mesmo...



		Os olhos de Ester encheram d`água, mas não  lacrimejaram. Ela respirou fundo, elevou o olhar para as
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		estrelas, sorriu um pouco sem jeito e disse:



		- Quer saber, vamos mudar de assunto. Eu estou  aqui igual uma boba te enchendo com esse papo chato  de ex- namorado.



		Ester só não imaginava que pela primeira vez  tinha realmente alcançado algum lugar dentro do  coração de Guilherme, e que o garoto estava ansioso por  ouvir aquela mulher se permitir ser a menina que é, sem  defesa nenhuma e espontaneamente encantadora. Pego  de surpresa, Guilherme gagueja e passa a mão no braço  de Ester, buscando deixá-la segura.



		- Não está me enchendo o saco não. Quero te  ouvir, por favor, continua.



		Uma lágrima escorre pelo gracioso rosto de Ester  e logo ela vira-se levando as mãos até os olhos, como se  quisesse esconder as emoções. E Guilherme a conforta.  - Está tudo bem.



		Ester limpa as lágrimas e sorri um pouco sem  graça.



		- Eu estou entrando num lugar dentro de mim que  não gosto muito de ir. Nem sei porquê estou falando  disso, é a primeira vez que falo desse assunto com outra  pessoa. Acho que se eu te contar essa história, aí mesmo  que você não vai nem olhar pra minha cara .



		Dessa vez, o adulto interior de Guilherme voltou  a ser uma criança, uma vontade imensa de abraçar Ester  invadiu o seu peito. De alguma forma a conversa tinha  saído do campo costumeiro que Guilherme estava
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		acostumado com seus amigos. Uma mistura de



		ansiedade, receio, curiosidade e compaixão



		borbulhavam no garoto, mas ele se manteve teso.



		- Eu nunca virei o rosto pra você e jamais faria  isso. Só sou um pouco mais calado que meus amigos, e  isso causa uma impressão errada de mim. Mas se você  está se sentindo à vontade pra conversar sobre a tua vida,  eu estou aqui.



		- Oproblema é que talvez eu seja uma garota mais  indecente do que meiga. Nem sei dizer direito se a  palavra que eu gostaria de usar é indecente, talvez sem  vergonha ou coisa assim.



		Guilherme sorriu quebrando o clima tenso e  brincou:



		- Eu posso falar tudo de você, menos que você  finge ser outra pessoa.



		Os dois entraram no clima e sorriram juntos. Ester  respirou e continuou desabafando.



		- Mas como eu estava falando, quando eu conheci  o meu ex, ele me tratava igual uma princesa. E eu era!  Tinha dezessete anos e mal conhecia o mundo, na  verdade não conheço nada ainda. Mas com dezessete  anos a gente acha que sabe das coisas, pura inocência...  Ainda mais diante de um cara com quase trinta anos, que  já tinha um entendimento maior dessa maldade que  ainda insiste em existir no mundo.



		Guilherme estava atento a cada palavra que Ester  pronunciava.
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		- Mas o que ele fez contigo?



		- Então, a questão é um pouco essa... Esse cara  que eu estava apaixonada, já tinha vivido algumas  experiências na vida que não tinham sido boas, mas que  nem eu, e acho que nem ele mesmo, percebia muito bem  isso, ou simplesmente não ligávamos na época, ou eu  não ligava e ele fingia que estava tudo bem. Não sei  dizer! Mas depois eu percebi que estava sendo um pouco  usada. Sabe quando você percebe alguns detalhes que  não te agradam numa relação, mas por algum motivo  você vai relevando?



		- Todo mundo já viveu coisas na vida que não  foram muito boas, mas quando essas coisas têm a ver  com caráter é complicado... Ainda mais quando a pessoa  nem se importa.



		Ester espreme os lábios, respira fundo mais uma  vez e continua a conversa num tom de desabafo:



		- Eu conheci esse cara através de uma amiga, ele  morava numa comunidade próxima da minha casa.  Atualmente, fiquei sabendo que ele já se mudou, mas  nem sei onde está agora. No começo da relação, tudo era  novidade pra mim... Era novidade ter alguém, era  novidade andar na garupa de uma moto, era novidade eu  me sentir mulher... Eu fui me encantando. O Lorenzo  fazia eu me sentir a garota mais feliz do mundo. Não sei  se já disse, mas o nome dele é Lorenzo. A minha vida  foi ganhando uma forma, que só depois de um tempo,  percebi que não era eu que estava decidindo muito as
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		coisas.



		Guilherme estava calado só prestando atenção.



		- Lorenzo era um cara de muitos amigos, bom de  papo e sempre conseguia tudo o que queria. Um dia me  levou pra casa de um amigo. Neste dia a casa estava  vazia, mas rolava umas reuniões de vez em quando.  Aliás, até hoje não sei exatamente de quem era aquela  casa. Lorenzo dizia que um amigo precisava de alguém  para cuidar da casa, pra ela não ficar vazia e ninguém  invadir, e esse alguém era o Lorenzo. Pelo menos esta é  a história que ele me contou.



		Ester puxa o cigarro do bolso e olha para  Guilherme, dizendo pelos olhos que precisava fumar um  cigarro. Ogaroto sentiu que a conversa estava um pouco  tensa e achou melhor nem criticar. A garota acende o  cigarro e sopra a fumaça.



		- Imagina, eu estava tão dentro da situação que  nem questionava muito o papel que eu me encaixava. Eu  comecei a frequentar o lugar que tinha uma mobília,  cama, sofá, fogão e geladeira. Um dia eu falei para os  meus pais que iria dormir na casa de uma amiga e acabei  dormindo com ele. Isso ideia dele, é claro.



		Ester sorriu da própria imaturidade.



		- Lorenzo sabia fazer as coisas. Quando ele falava  comigo, era sempre como num jogo de labirinto, onde  eu percorria exatamente o caminho que ele traçava. Só  depois que muita coisa aconteceu, eu percebi que ele  agia assim.
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		Guilherme fica curioso e interrompe Ester:



		- Mas o que ele fazia que você não percebia? Com  dezessete anos, nascida e criada na comunidade...



		Ester entende o questionamento de Guilherme e  continua falando:



		- Eu sei... ai, esse assunto mexe comigo...  Um silêncio e uma tragada no cigarro.



		- No primeiro dia que eu fui dormir na casa com  ele... Eu não sou nenhuma santa e nunca fui. E nem  estou tentando aparentar nada. Mas foi muito  estranho.... Primeiro, quando a gente se falou mais cedo,  ele falou de um jeito, como se a gente tivesse que  aproveitar a grande oportunidade que ele tinha tido de  conseguir a casa de um amigo naquela noite. E depois  eu percebi que o amigo quase nem passava perto da  casa. Segundo, ele sugeriu a ideia de dizer para os meus  pais que eu iria dormir na casa de uma amiga. Como se  fosse a ideia mais espontânea do mundo, sendo que ele  já tinha tudo programado.



		Guilherme faz um gesto:



		- Ué! Mas era óbvio que ele estava a fim de ficar  mais a vontade contigo e te levar pra cama. Ou você  acha que eu sou santo? Já contei uns caôs também pra  conseguir transar, pô.



		- Eu concordo contigo! Aliás, não concordo, acho  que não precisa mentir, mas eu entendo o que você está  falando. E no fundo eu também estava a fim. Mas é que  as coisas foram tomando um rumo que depois eu perdi
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		o controle da situação. Estou me sentindo estranha.  Ester coloca a mão no estômago e Guilherme se



		aproxima.



		- Você está passando mal?



		- Eu não estou bem, acho que esse assunto me deu  um embrulho no estômago.



		- Vamos entrar! Você não precisa mais falar nada.  Depois de apagar o cigarro, Ester tenta acalmar  Guilherme :



		- Vai passar... eu vou ficar bem.



		Ester é surpreendida com um abraço de  Guilherme. Ela responde segurando a mão dele e fala:



		- Guilherme, você amanhã pode não olhar mais  pra mim, mas se você quiser me ouvir, agora, eu quero  ir até o fim.



		O jovem rapaz entende a situação. Talvez não  tivesse a dimensão do que aquilo significava, mas tinha,  dentro de si, a certeza que Ester precisava muito falar.



		- Eu não sei o que você tem pra dizer, mas  acredito que o melhor disso tudo é que você está falando  de coisas que já passaram. Não é isso?



		Ester concorda com um simples gesto com a  cabeça e Guilherme continua:



		- Então... às vezes você só precisa tirar esse peso  do seu coração.



		Um pequeno silêncio na conversa abre espaço  para música que está tocando na festa. Ester respira  pausadamente e logo continua falando sobre o que viveu
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		com Lorenzo.



		- A noite começou tranquila... Nós começamos a  fazer a janta juntos, sorrindo e conversando. Eu nunca  tinha fumado maconha até aquele momento. Enquanto  eu fazia a comida, ele começou a preparar um baseado  na minha frente. Eu não queria sair da minha pose, me  mostrar ingênua, parecendo surpresa com a situação. E  também já tinha visto muitas vezes aquela cena entre os  meus amigos. Pensei umpouco a respeito, pois desta vez  eu estava sozinha com um cara que só tinha visto  algumas vezes, mas fiz parecer que tudo estava  normalmente como de costume. Passou pela minha  cabeça que talvez ele poderia ter me perguntado alguma  coisa, como “você se importa se eu fumar?”, mas não  quis estragar aquele momento mágico entre “dois seres  adultos”.



		Na hora de falar “dois seres adultos”, Ester fez um  gesto de aspas com as mãos, ironizando a própria  imaturidade.



		- Parecia que Lorenzo tinha um roteiro pronto  naquela noite, mas não tinha me avisado. Depois do  baseado pronto pra ser fumado, enquanto eu colocava o  macarrão no fogo, Lorenzo foi até uma caixa debaixo da  televisão da sala e pegou uma garrafa de vinho.  Empolgado com a garrafa na mão, falou da maravilha  que era aquele vinho e que eu iria gostar muito. Me senti  por alguns segundos estranha, pois já estava me sentindo  invadida com a forma que ele tinha me exposto o
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		baseado, sem me perguntar nada. E depois aparece com  uma garrafa de vinho, como se fosse uma surpresa  aquela garrafa surgir ali na sala. Eu comentei que nunca  tinha colocado um baseado na boca e que no máximo,  tinha bebido umas cervejas com algumas amigas. Tentei  fazer ele perceber que eu estava ali por causa dele e que  não tinha muita familiaridade com aquela situação, mas  acho que ele viu isso como uma oportunidade. Com a  garrafa na mão, começou a me beijar e me abraçar  dizendo que a gente iria ter uma noite maravilhosa.  Abriu a garrafa, serviu dois copos e brindamos. Lorenzo  sabia exatamente o que estava fazendo e sabia fazer  muito bem feito. Enquanto eu cortava as verduras, ele  não deixava a gente ficar sem assunto e de vez em  quando, me beijava cobrando que eu bebesse mais um  gole de vinho. “Pega o seu copo e bebe mais um pouco.  Não estou te vendo beber. Se entrega que hoje a noite é  nossa!” A verdade é que eu já estava no segundo copo  de vinho e um pouco tonta, mas sinceramente, até então,  eu estava mesmo era gostando. De alguma forma que eu  não sei explicar, na minha cabeça era como se eu tivesse  que ser uma mulher diante dele, já que ele era um  homem feito. Era como se eu tivesse que me entregar da  forma que ele já estava acostumado, por que as coisas  simplesmente eram assim. Eu estava apaixonada, não  sabia mesmo o que fazer, pensei em agradá-lo e confiei.  Eu via uma certa maldade nele, e sei o que ele queria...  mas ao mesmo tempo eu pensei que tudo aquilo poderia
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		ter tido um limite.



		Guilherme interrompe Ester, mas, desta vez, de  forma mais enérgica:



		- Ele estava querendo transar contigo!



		Ester levanta as sobrancelhas e concorda com  Guilherme:



		- É... e eu também estava querendo transar com  ele, aquilo pra mim era o conto de fadas que eu sempre  sonhei.



		Guilherme envolvido com a história, mesmo um  pouco constrangido, pergunta pra Ester:



		- Era a sua primeira noite?



		Ester olha para Guilherme e sorri um sorriso  contido.



		- É... era a minha primeira noite. Eu estava  submersa numa mistura de conto de fadas, tateando a  realidade e os meus limites. Eu sabia que naquela noite  iria acontecer coisas que seriam novas e que eu ficaria  nervosa, de alguma forma essa informação se  embaralhou nos meus pensamentos. E tudo foi  acontecendo tão naturalmente, o surgimento do  baseado, do vinho, a conversa, os beijos e os abraços. E  não parou por aí... Não estou aqui querendo parecer a  menina pura que foi atacada inocentemente pelo lobo  mal - Ester suspira - Na hora parecia tudo muito  espontâneo, mas depois eu vi que não era. Depois dele  muito insistir, eu já estava no terceiro copo de vinho e  realmente tonta, Eu cheguei a dizer que quase não estava
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		mais conseguindo fazer a janta e ele sorriu falando “Que  nada! Você está bem e qualquer coisa eu te pego no  colo”. Quando ele viu que realmente eu não iria mais  beber, acredita que foi quando acendeu o baseado.  Guilherme quase num tom de namorado conclui:  - Ué! Mas era só você não ter fumado.



		Ester sorriu um pouco sem jeito.



		- Mas é por isso que estou te dizendo, ele sabia o  que estava fazendo... tinha uma certa maldade. Eu já  estava mais bobinha do que o normal, nem quis mais  beber e ele percebeu isso. Hora nenhuma ele me  ofereceu o baseado, por que sabia que eu não iria fum ar.  Guilherme ficou curioso.



		- E o que aconteceu? O que ele fez?



		- Ele acendeu o baseado, tragou como se não  existisse o amanhã e me deu um dos beijos mais  demorados que eu já vi.



		- E você deixou?



		- Tudo que eu queria era aquele beijo, só não sabia  que o Lorenzo estava com segundas intenções. Aliás, eu  sabia, não tinha noção da dimensão que as coisas  poderiam tomar. Eu só pensava no meu conto de fadas,  e que éramos duas pessoas apaixonadas vivendo a  intensidade do momento. Mas o que ele queria era me  passar a fumaça do baseado pela boca.



		Guilherme ansioso, pergunta:



		- E aí, o que aconteceu depois?



		- Eu nunca tinha bebido mais de três copos de  Salmo 23
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		cerveja na minha vida e você imagina, estava no terceiro  copo de vinho.



		- Mas depois do beijo com o baseado, o que você  sentiu?



		- É isso que estou querendo te dizer, eu já estava  muito tonta por causa do vinho. Estava mais tonta do  que imaginava. Não senti nada depois do beijo,  continuei fazendo a comida e a gente continuou  conversando. Ele veio uma segunda vez me beijar e eu  disse que não, mas ele foi pegando nas minhas mãos, me  abraçando de um modo mais forte e falando “Ah...  duvido que você vai dispensar os meus beijos!”  Guilherme fica com um pouco de raiva da  situação e também da falta de ação de Ester.



		- Você disse que não e o cara te segurou?



		- Sinceramente, eu nem levei a mal. Ele não me  segurou com força, mas me segurou... Foi falando coisas  no meu ouvido, e me beijando no pescoço, me abraçou  e tragou o baseado que estava na mão que me envolvia.  Eu cheguei a virar o rosto, mas estava dentro do abraço  dele e mais uma vez nos beijamos. Os meus músculos  no início estavam contraídos e durante o beijo tudo foi  ficando menos rígido, só aí então ele me soltou e  continuamos beijando. Mas desta vez, depois do beijo,  quando nossos corpos se separaram, eu percebi que já  tinha passado um pouco do ponto na loucura, mas ele  estava sorrindo e continuava me enchendo de elogios.  Com um gestual incisivo, Guilherme fala:
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		- Claro, ele estava cheio de tesão, querendo te  deixar doidona!



		- Eu sei! Não era só ele que estava a fim, nós dois  estávamos doidos pra transar. Era a nossa noite. Mas  depois que eu percebi que tinha passado um pouco do  ponto em relação à bebida e ao baseado, pensei comigo  que seria melhor relaxar e esperar um pouco a “viagem”  passar.



		Foi aí então que Guilherme perguntou:  - E o que esse cara fez?



		- Agente falou algumas besteiras, ele me ofereceu  mais vinho e eu disse que não. Passou um tempo, eu  sentei no sofá e pedi pro Lorenzo um copo d`água e  expliquei que não estava bem.



		Guilherme nem piscava os olhos ouvindo Ester  falar:



		- Quando eu fui beber a água, senti o gosto de uma  limonada. Achei um pouco amarga e sem açúcar e ele  disse que seria bom pra passar a tonteira do baseado. Eu  bebi a limonada, mas pedi um copo d`água e ele foi  buscar. Eu bebi um pouco d`água e a gente voltou a  conversar. Percebi que ele apagou o fogão que estava  aceso, eu disse que a comida não estava pronta e ele me  disse que depois continuava cozinhando. Foi aí que as  coisas começaram a ficar estranhas.



		- Ele deve ter colocado alguma coisa na água.



		- Até hoje eu não sei, pois já tinha bebido o vinho  e depois ainda fumei. Lorenzo sentou ao meu lado e
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		começou a perguntar como eu estava.



		Guilherme perde a paciência com Ester.



		- Você tinha que ter gritado, saído correndo, feito  alguma coisa, sei lá...



		- Sinceramente, eu nem imaginei o pior, eu estava  ali curtindo normalmente. Só tinha bebido um pouco  demais e precisava de um tempo.



		- Mas ele já tinha te segurado!



		- Ele me segurou pra me dar um beijo, mas depois  que beijou, me soltou. E eu estava a fim. Eu estava ali  curtindo aquela noite. Não foi a primeira noite que  ficamos juntos, mas ele sempre me respeitou. Já  passamos a noite toda conversando e não rolou nada ,  pois isso nem pensei em maldade nenhuma. Quando eu  marquei na casa dele, sabia exatamente o que estava  fazendo, só não esperava que as coisas tomassem o  rumo que tomou. Eu não percebi no que estava me  metendo, o que aconteceu depois é que eu nem sei se  consigo contar...



		Ester abaixa a cabeça com uma longa pausa nas  palavras, mas logo Guilherme esbraveja:



		- Tá, fala logo! O que aconteceu?



		- Calma, estou nervosa! Acho que não vou  conseguir falar...



		Guilherme percebe a fragilidade da situação,  mesmo impaciente e irritado por dentro, busca respirar,  deixando um pouco a ansiedade de lado e fala tentando  transparecer calmo:
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		- Ester... eu sei que esse assunto mexe contigo,  mas por algum motivo você começou a falar. Você pode  confiar em mim, que não vou comentar com ninguém.  - Eu sinto que posso confiar em você...



		A mulher Ester, agora cedia espaço pra menina  falar:



		- Não sei se foi a bebida ou se foi o baseado, e  pensando melhor, acho até que o Lorenzo realmente  colocou alguma coisa na minha limonada, estava muito  amarga. Lembro de sentir um gosto de remédio  enquanto bebia, mas achei tão estranho, que nem dei  muita atenção. Não vi ele preparando a bebida, ficou de  costas mexendo no copo e logo que eu bebi, começou a  ficar me perguntar se eu estava bem.



		- E como você estava?



		- Lembro só de alguns flashes, como se fossem  trechos do que aconteceu.



		- E aí...



		- E aí, não passou muito tempo e comecei a ver  tudo um pouco diferente, meio turvo, não sei explicar.



		- Eu sabia, ele com certeza colocou alguma coisa  na sua limonada.



		- Pode ser mesmo, já que ele o tempo todo me  perguntou se eu estava bem, e quando eu disse que  estava me sentindo estranha, foi quando ele  desconversou dizendo que estava tudo bem e começou  a se aproximar.



		- Você desmaiou?
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		Guilherme percebe que Ester está com os olhos  cheios de lágrimas.



		- Eu tentei levantar, fiquei em pé e não aguentei,  tive que sentar novamente. O Lorenzo me fez até sorrir,  dizendo que eu tinha bebido demais e que não tinha  aguentado. Me abraçou no sofá, como se estivesse  cuidando de mim e ficamos um pouco ouvindo músic a.  Uma lágrima escorre pelo rosto de Ester.



		- A minha cabeça estava rodando e como num  piscar de olhos...



		Ester suspira emocionada, buscando forças pra  continuar falando:



		- Quando eu vi, ele já estava com as mãos dentro  de mim... acariciando a minha vagi...



		- Filho da puta! - Guilherme corta Ester como se  não quisesse nem ouvir.



		- Eu estava sentindo, mas ao mesmo tempo não  conseguia reagir direito.



		- Foi a limonada, tenho certeza!



		- Mas não parou por aí... Você quer mesmo ouvir?  - Filho da puta! - Guilherme fala gesticulando,



		como se quisesse bater em Lorenzo.



		Ester começa a chorar compulsivamente.



		- Ele viu que eu não estava conseguindo reagir...  não tinha forças nem para tirar as mãos dele de mim. Na  minha cabeça eu pedia pra ele parar, mas só conseguia  balbuciar uns gemidos. Percebi que ele tocava no meu  corpo todo, me beijava e que avançava cada vez mais
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		sem que eu pudesse impedi- lo.



		Guilherme não aguenta de tanta raiva da história,  que seus olhos começam a lacrimejar.



		- Mas por que ele fez isso? Era só ele esperar mais  um pouco, ou mais uns dias?



		- Na hora, o Lorenzo também estava alterado e  viu que não iria rolar como tinha imaginado. Ele já  estava na maldade desde cedo, o que pra mim estava  tudo bem, faz parte da sedução, não é? Só não pensei  que ele fosse se perder no caminho e muito menos que  fosse se aproveitar da situação. Eu é que fui boba, ele já  devia ter feito isso com outras garotas, mas só pensei  nisso depois.



		- Com certeza ele colocou alguma coisa na sua  bebida e o remédio que ele usou, ele já deve ter usado  com outras garotas. Mas não é você que é boba, esse  cara que é um criminoso.



		Ester concorda com a cabeça e continua falando:  - Depois de alguns flashes, ouvi o barulho do



		cinto e da calça dele se abrindo e deduzi que ele estava  tirando a roupa. A minha consciência era uma  tempestade de acontecimentos. A confiança, a  inocência, a música, o vinho, o baseado, o nojo e um  desespero, tudo virou um filme de terror. A lembrança  dos meus pais invadiu os meus pensamentos como um  tsunami. Uma família simples, mas sorridente. E o meu  conto de fadas, tinha virado um desastre.
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		Ester respirou fundo e continuou falando:



		- Agora eu vou te dizer uma coisa que você pode  nem acreditar, mas foi o que aconteceu.



		- O quê?



		- Eu ouvi uma voz falando no meu ouvido, como  se quisesse me dizer alguma coisa. No início não  consegui identificar, mas a voz começou a ganhar força  e de repente estava gritando na minha cabeça.



		- Não era o filho da puta?



		- Não! Eu tinha certeza que não era o Lorenzo.  Guilherme fica feliz por alguns segundos.



		- Foi alguém que chegou na hora?



		E Ester mexe a cabeça, em um sinal de negativa.  - Não tinha ninguém na casa, era só eu e ele.



		- Então quem foi?



		- Era uma voz que parecia que vinha de dentro,  mas também não era eu.



		Guilherme faz uma cara de surpresa e pergunta:  - Mas o que a voz dizia?



		- No início eu não conseguia identificar, mas  depois começou a falar mais alto, até o momento que  parecia estar gritando dentro de mim.



		- O quê? Fala logo! O que a voz gritava?



		- “Camisinha! Camisinha!” A voz gritava  repetidamente camisinha dentro de mim.



		- Mas você nem conseguia se mexer, como você  iria colocar a camisinha nele? E que voz era essa?



		- Até hoje eu não sei que voz era aquela, ou quem  Salmo 23



		59



		estava gritando, mas era muito real. O grito foi tão forte  dentro de mim, que eu me lembro de ganhar forças pra  falar em voz alta. Camisinha... use camisinha ...



		- Será que foi a sua consciência gritando?



		- Parecia ser uma outra pessoa, não sei te explicar.  Só sei que estava querendo me ajudar.



		- A minha mãe fala que a minha vó ouvia  espíritos. Eu não sei muito sobre isso, porque ela morreu  alguns anos depois que eu nasci. Pode ter sido isso o que  aconteceu, alguém querendo te ajudar.



		- Eu não sei... já ouvi falar que existem espíritos,  mas são todos demônios.



		- Se existe espíritos, será que todos são  demônios? Não é possível! Esse mesmo queria te ajudar.  Mas continua falando, então pelo menos o cara usou a  camisinha?



		Dessa vez, Ester fez uma pausa e olhou sério nos  olhos de Guilherme, ele estranhou o olhar e meio sem  jeito perguntou:



		- Ele usou a camisinha, não usou?!



		Osilêncio era a única resposta que Ester tinha pra  dar. O Guilherme insiste na pergunta:



		- Ele usou a camisinha? Não...?



		Ester enxuga as lágrimas e abraça Guilherme,  com a intenção de se despedir.



		- Olha Guilherme, eu te agradeço muito por você  ter me ouvido com toda a paciência, mas eu preciso ir  embora.



		Salmo 23



		60



		Guilherme abraça Ester com todo o carinho, pega  nas mãos dela e olha nos olhos com todo cuidado pra  não parecer grosseiro.



		- Ester... se você quiser ir embora, tudo bem, eu te  respeito. Mas você vai embora por que realmente tem  que ir, ou por que você não quer continuar falando? Se  você precisa ir embora, eu te levo até em casa. Mas se  você estiver indo embora, por que não quer continuar  falando e ainda tiver alguma coisa guardada no coração,  isso vai crescer com o tempo e vai te corroer por dentro.  Você sabe a resposta! Eu sei que gente não se conhece  direito e nem quero que se sinta invadida, mas quero que  saiba que pode confiar em mim.



		- Sinceramente, eu nem imaginei que um dia eu  fosse falar disso com alguém. E pra falar a verdade,  jamais imaginei que esse alguém pudesse ser você. Eu  só comecei a falar disso tudo pra te dizer que eu sou do  jeito que sou, porque foi a melhor forma que e u  encontrei de me defender. Porque quando me viram  frágil, e talvez é o que eu seja, abusaram de mim e  depois me deixaram sozinha.



		Os dois se olham profundamente por alguns  segundos.



		- Você ainda o viu depois disso? - Pergunta o  Guilherme.



		Ester vira-se um pouco, olha para o horizonte, faz  uma grande pausa e continua falando:
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		me sentindo um pouco estranha, levantei pra pegar um  copo d`água, foi quando ele acordou e virou-se pra mim  me desejando um bom dia.



		- Bom dia?



		- É.. .



		- E o que você fez?



		- Eu não fiz nada. Ainda estava tentando lembrar  o que tinha acontecido.



		- Hã!?



		- Eu não me lembrava de nada e ao mesmo tempo,  era tudo muito novo. Quando a gente acordou, o  Lorenzo estava tão empolgado com tudo, que eu  também me senti bem.



		Guilherme fica confuso.



		- Eu não estou entendendo mais nada.



		- Foi como eu me senti naquela manhã, mas não  quis parecer ingênua. Eu sabia que a gente tinha  transado, estava sentindo no meu corpo, mas como eu  tinha bebido e fumado, e vi que ele acordou  normalmente, achei melhor fingir que estava tudo sobre  controle.



		- Você já fez teste de dst?



		- Oi?



		- Dst? Doença sexualmente transmissível.



		- Sim, fiz alguns testes na época, mas estava tudo  bem, ele não tinha doença nenhuma.



		- Quem bom! Mas eu continuo confuso, quando  você percebeu que tinha vivido uma violência?
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		- Depois de alguns meses, acredita? Primeiro eu  comecei a me sentir enjoada e fui ao médico.



		- Não acredito nisso... Você engravidou?  - Sim...



		- Putz...



		- Eu descobri que estava grávida, mas não  conseguia entender como.



		- Como assim?



		- Eu estava confusa e não conseguia me lembrar  exatamente o que tinha acontecido naquela noite, e  também, dias depois a gente ainda transou de novo mais  umas duas vezes. Eu não bebi e nem fumei mais perto  dele, e sempre cuidei pra gente se proteger. Só depois de  muito tempo que eu entendi tudo o que aconteceu.  Guilherme fala pausado, concluindo um  pensamento.



		- Então, você tem um filho do cara que te...



		Ester começa a falar, sem deixar Guilherme  concluir.



		- Eu abortei!



		- Que isso! Que história maluca...



		- Quando eu fui falar com ele que estava grávida,  a primeira coisa que o Lorenzo me sugeriu foi o aborto.  Guilherme faz uma cara de espanto, mas não



		julga, fica em silêncio e Ester continua falando:



		- Mais uma vez me deixei levar sem questionar  nada. Eu tinha dezessete anos, nunca que imaginei  engravidar com essa idade... fiquei com muito medo de
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		falar com os meus pais. A única pessoa que eu achava  que podia confia era o Lorenzo .



		- Que merda...



		- É... Um amigo dele arrumou o contato de um  cara que se dizia médico e eu fui sem pensar. Na minha  cabeça era o único caminho.



		- Mas só uma questão, eu ainda não entendi como  você ficou sabendo que foi abusada? Você lembrou de  alguns flashes... não foi o que você disse? Evocê chegou  a falar disso com alguém?



		- Deixa eu continuar falando... Quando eu fui  falar com o Lorenzo que estava grávida, sabe o que ele  me disse?



		- O quê?



		- “Vamos ver um jeito de resolver isso.” Eu me  senti um lixo, culpada e sozinha. Não tinha com quem  conversar porque estava assustada e ele me pediu pra  não falar desse assunto com ninguém. O pior é que no  dia seguinte, ele já estava me entregando um contato do  amigo dele que se dizia médico.



		- Não sei nem o que te dizer... que bom que você  está viva.



		Alguns soluços de choro tomam conta de Ester e  Guilherme a conforta até ela conseguir falar novamente.  - Eu fiquei angustiada durante um tempo. Fui no



		tal médico e conheci o inferno. Foi tudo horrível!  - E o que esse cara te falou?



		- Que cara, o médico?
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		- Não, o Lorenzo. Vocês foram ao médico e ele  não comentou nada? Vocês não conversaram hora  nenhuma?



		- Eu fui sozinha no médico...



		- Tá de sacanagem? Que filho da puta covarde!



		- Muito! Mas foi bom ele não ter ido comigo,  porque quando eu saí da casa do amigo dele, por algum  motivo, comecei a lembrar de tudo. Tudo... Comecei a  lembrar da gente na cozinha, depois bebendo e  fumando, lembrei dele em cima de mim... - Ester enxuga  as lágrimas e olha para Guilherme - Eu nem sei te dizer  o que eu senti. Passei numa ponte, olhei pra baixo, e  quase me joguei. O Lorenzo ligou na hora, eu olhei o  celular e vi o nome dele chamando.



		- Você era pra ter denunciado ele!



		- Eu não queria nem falar com ele, tudo que eu fiz  foi chorar e jogar o celular o mais longe que eu consegui.  - Mas depois vocês não se viram?



		- Eu nunca mais procurei saber dele, mas soube  que ele estava na merda por causa do tráfico. Ele ficou  devendo no morro e teve que sumir, alguns amigos dele  até disseram que ele tinha sido morto. Nem sei o que é  verdade nessa história.



		- E você, o que você fez depois disso?



		- Eu não consegui fazer mais nada da minha vida.  Entrei em depressão por um tempo e não quis nem mais  sair de casa. Os meus pais acharam que era algo da idade  e foi então que me colocaram pra fazer terapia.
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		- Então você já tinha conversado sobre o assunto  na terapia?



		- Não dessa forma... Falei só que tive um namoro  conturbado pra terapeuta. Mesmo assim, ela foi uma luz  no meu caminho. Mas nunca tinha falado do abuso e  muito menos do aborto com ninguém. Você foi a  primeira pessoa que eu tive coragem pra falar.  Guilherme segura as mãos de Ester.



		- Obrigado pela confiança.



		- Eu é que agradeço por você me ouvir. Eu  imagino o que você pensa disso tudo, mas obrigada por  não me julgar.



		- Mas você está bem? E o aborto, te deixou  alguma sequela?



		- No físico eu sinceramente não sei, mas nunca  tive nenhum problema até agora. Mas psicologicamente,  desde que eu fiz o aborto, sinto como se tivessem  colocado uma agulha dentro da minha consciência, que  me espeta e me faz lembrar todos os dias de tudo o que  eu vivi. Hoje, conversando contigo, foi a primeira vez  que senti essa agulhada um pouco menos dolorosa. Você  me trouxe um alívio...



		- Que bom!



		- Eu não me sinto vítima. Eu fui uma boba imatura  e ele foi um babaca aproveitador.



		- Ele não é só um babaca, ele é um criminoso!  Ester olha com os olhos fixos pro Guilherme e



		fala:
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		- `As vezes é como eu me sinto também...  Guilherme entende a situação, se enche de  ternura, pega nas mãos de Ester e a abraça.



		- Que bom que você está bem! Tenho certeza que  tudo o que aconteceu te ensinou muitas coisas, e que  agora você é uma nova mulher.



		- É preciso ser um homem de verdade pra  enxergar as coisas desse jeito. Você me faz bem...  Guilherme afasta-se um pouco dos abraços de  Ester, mas continua olhando em seus olhos e sorri  quebrando o clima pesado.



		- O que me impressiona nessa história toda, é que  mesmo depois de tudo isso que você viveu, você  continua linda.



		Ester sorri encantada e os dois continuam  conversando a noite toda. A vontade de se conhecer  estende-se pelos dias seguintes, depois pelas semanas, e  continuam se falando pelos meses, até começarem a  namorar. O destino estava sorrindo acompanhando o  casal e florindo o caminho. Apesar das dificuldades em  terminar o segundo grau, os dois estenderam-se as mãos  e se ajudaram até o fim. Avida trouxe a maturidade para  o casal e um emprego para o Guilherme, na recepção de  uma multinacional no centro da cidade. O trabalho era  simples, mas possibilitava Guilherme pagar as contas  que tinha e ainda fazer uma faculdade `a distância  usando o computador que a empresa disponibilizava na  hora do almoço. Alguns anos depois, um primo do
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		Guilherme, que estava se mudando, ofereceu a casa que  iria ficar vazia na comunidade pra que o casal pudesse  ter um pouco mais de aconchego. Guilherme e Ester  abraçaram a oportunidade de construir uma vida juntos,  dividindo o mesmo teto. Enquanto o Guilher me  trabalhava na rua, Ester fazia salgadinhos em casa pra  vender na comunidade. A vida não era fácil, exigia  muito esforço e dedicação dos dois, mas isso também  não foi um impedimento pra que o casal pudesse ter um  filho. Pelo contrário. Depois de muita conversa, uma  organização nas contas da casa e muito amor, Ester  engravidou de um menino, o Miguel. Uma criança que  cresceu na comunidade, vendo o mundo sem véu  nenhum que pudesse esconder a realidade. O menino  orgulhoso do próprio nome, que por alguma armad ilha  do destino, agora, se encontrava perturbado no meio da  rua. “Corre Miguel”, era o que o jovem ouvia repetidas  vezes em sua consciência.
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